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A hora da verdade e a 
representatividade política

EDITORIAL

O ano que se encerra finda com a sensação 
de dever cumprido, mas também com a clare-
za dos grandes desafios que persistem no ho-
rizonte de Ribeirão Preto. A gestão pública lo-
cal, tal como refletido nos debates acalorados 
sobre legislação e fiscalização – a exemplo das 
recentes discussões sobre o Conppac e a trami-
tação apressada de projetos fiscais –, demons-
trou que a busca pela eficiência administrativa 
ainda esbarra em velhas práticas e na resistên-
cia à participação cidadã plena.

É inegável o esforço empreendido pela ad-
ministração municipal para manter o ritmo e 
buscar soluções inovadoras, como a intenção 
por trás dos programas de cashback fiscal. 
Contudo, é preciso reconhecer que as corre-
ções de rumo são imperativas. O ano vindouro 
de 2026 se apresenta como uma oportunida-
de de ouro para que o Prefeito Ricardo Silva, 
munido da experiência adquirida, possa re-
visitar as estratégias que geraram atritos – 
notadamente a delegação excessiva de poder 
normativo e a falta de diálogo com a socieda-
de civil – e reorientar a execução de projetos. 
Que o Executivo aprenda com os tropeços de 
2025, corrigindo processos, mas sem abrir 
mão daquelas iniciativas que efetivamente 
alavancaram o desenvolvimento e a moder-
nização da cidade.

Entretanto, a pauta mais urgente para o 
ano que se inicia é, sem dúvida, a política. Em 
2026, Ribeirão Preto terá um papel crucial no 
cenário estadual e federal, pois será um ano de 
eleições gerais. Historicamente, nossa cidade, 

polo de desenvolvimento regional e potência 
econômica do interior paulista, tem sofrido 
com uma representação tímida e pulverizada 
nos corredores de poder em Brasília e na As-
sembleia Legislativa de São Paulo (ALESP).

A cidade, que chegou a ter três deputados 
federais e cinco estduais smultanemente, além 
de secretários e ministros de Estado, vem, gra-
dativamente, perdendo relevância. E prte des-
se problema diz respeito ao voto da população 
local, que, muitas vezes, acaba elegendo polí-
ticos de fora. 

Este déficit de representatividade custa ca-
ro. Sem vozes fortes e coordenadas no Con-
gresso Federal e na ALESP, Ribeirão Preto 
perde força na disputa por recursos, emen-
das parlamentares e a atenção necessária para 
grandes projetos de infraestrutura e seguran-
ça pública. É preciso que a comunidade polí-
tica, empresarial e civil se mobilize para ele-
ger e apoiar nomes que tenham não apenas a 
origem, mas o compromisso inabalável com o 
fortalecimento de nossa região.

O horizonte de 2026 nos convida ao otimis-
mo cauteloso. A superação dos desafios inter-
nos da gestão e a reconquista de nossa relevân-
cia no panorama político nacional são tarefas 
indissociáveis. Desejamos sorte ao Prefeito Ri-
cardo Silva em sua jornada de ajustes e apri-
moramento, e conclamamos a classe política 
e a sociedade ribeirão-pretana a encararem o 
pleito de 2026 com a seriedade e o foco que a 
cidade merece, garantindo que a voz de nossa 
metrópole ressoe com a força de sua pujança.

OPINIÃO DO LEITOR

Precisamos agradecer ao lendário Morandini pela primorosa entrevista 
concedida ao Jornl Ribeirão. Ele é um trecho da memória viva da cidade.
Rose Albuquerque, Jardim Macedo.
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Ar no 17ºC: o erro que 
queima seu dinheiro

DEZEMBRO CHEGOU E, 
COM ELE, AQUELE CALOR 
CARACTERÍSTICO QUE TODO 
RIBEIRÃO-PRETANO CONHECE BEM. É 
A ÉPOCA EM QUE O ASFALTO PARECE 
DERRETER E A SOMBRA VALE OURO. 
AO CHEGARMOS EM CASA, A REAÇÃO 
É INSTINTIVA: PEGAMOS O CONTROLE 
DO AR-CONDICIONADO E BAIXAMOS 
A TEMPERATURA PARA O MÍNIMO — 
GERALMENTE 17OC — NA ESPERANÇA 
DE QUE O AMBIENTE ESFRIE MAIS 
RÁPIDO.

Se você faz isso, tenho uma má notícia: você caiu 
em um mito que custa caro. Eficiência energética mui-
tas vezes é confundida com privação, mas é o oposto: é 
usar a inteligência para ter conforto gastando menos.

Para entender o erro do “17ºC”, precisamos enten-
der o aparelho. O ar-condicionado não é uma torneira 
de água gelada que você abre mais ou menos. Ele fun-
ciona como um termostato. Quando ligado, ele sopra 
o ar a uma temperatura fixa de saída, independente-
mente se você configurou para 17ºC ou 23ºC.

Ao colocar no mínimo, você não diz para o apa-
relho “trabalhe mais rápido”; você diz “não pare de 
trabalhar até que a sala vire uma geladeira”. Em uma 
cidade como a nossa, com temperaturas externas ba-
tendo mais de 35ºC, chegar aos 17ºC internos é uma 
tarefa hercúlea, muitas vezes impossível para a po-
tência do equipamento. O resultado? O compressor 
trabalha em esforço máximo continuamente, devo-
rando eletricidade, sem nunca atingir a meta irreal.

A matemática da energia é implacável. Estudos 
mostram que, para cada grau que você abaixa no ter-
mostato, o consumo de energia aumenta, em mé-
dia, 7%.

Faça as contas: se a temperatura de conforto tér-
mico humano gira em torno de 23ºC, e você teima 
em colocar no 17ºC, estamos falando de uma dife-
rença de 6 graus. Isso pode representar um aumento 
de 40% na conta de luz gerada por aquele aparelho. 
Você está pagando quase o dobro para usar um casa-
co dentro de casa.

Qual é o segredo para sobreviver ao verão de Ri-
beirão sem falir?

Primeiro, ajuste o alvo. Configure seu aparelho pa-
ra 23ºC. Ele vai gelar o ambiente na mesma velocida-
de, mas o compressor vai “descansar” (ou reduzir a 
rotação, nos modelos Inverter) assim que atingir es-
sa temperatura agradável.

Segundo, limpe os filtros. Um filtro sujo bloqueia 
o fluxo de ar, forçando o motor. Limpá-los a cada 15 
dias no verão leva cinco minutos e garante a eficiência. 
Por fim, isole o ambiente. Portas fechadas e cortinas 
ajudam a barrar o calor antes que ele entre.

A sustentabilidade, tema desta nossa coluna, co-
meça nas pequenas decisões. A transição energética 
global envolve grandes usinas, mas a eficiência come-
ça na ponta dos dedos, no botão do seu controle re-
moto. O sol de Ribeirão é de graça, mas a eletricida-
de para combatê-lo, não.

* Engenheiro elétrico, professor da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA) da 
USP, em Pirassununga. Especialista em energia sustentável
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